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O  Dezembro Vermelho, mais do que 
um período de sensibilização da 

sociedade para a prevenção das Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis (IST), 
tornou-se um momento de reflexão e 
ação contra a disseminação do Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) e da 
AIDS, uma síndrome que desafia a saúde 
pública globalmente.
Desde os anos de 1980, a AIDS se impôs 
como um desafio permanente, persis-
tindo como uma questão crítica em 
termos de saúde pública. Estatísticas da 
UNAIDS apontam que em 2021, cerca de 
37,7 milhões de indivíduos conviviam 
com o HIV no mundo, com aproximada-
mente 920 mil casos registrados no Brasil.
Os sintomas do HIV podem demo-
rar anos para se manifestarem após a 
infecção. Febre, fadiga, dor de garganta 
e linfonodos inchados podem apare-
cer tardiamente, o que torna crucial 
o diagnóstico precoce e o acesso aos 
tratamentos. As terapias antirretrovirais, 
embora controlem o vírus, não o elimi-
nam completamente, podendo acarretar 
efeitos colaterais relevantes e exigir 
acompanhamento contínuo.
O impacto social da AIDS não pode ser 
subestimado. O estigma e a discrimina-
ção perpetuam desafios significativos 
para as pessoas que vivem com HIV/
AIDS, limitando seu acesso a serviços 

de saúde e oportunidades de trabalho. 
O estigma não se restringe apenas à 
comunidade LGBT+, afetando todas as 
camadas sociais e ampliando as dificul-
dades enfrentadas por esses indivíduos.
O tratamento antirretroviral é disponi-
bilizado a todos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), entretanto, dados do Minis-
tério Público revelam que, entre 2011 e 
2021, mais de 52 mil jovens desenvolve-
ram AIDS após contrair o HIV, ressal-
tando a importância de ações preventivas 
e educativas.
É vital compreender que a AIDS não é 
apenas uma questão médica, mas um 
desafio social complexo. O estigma e 
a discriminação afetam diretamente a 
qualidade de vida das pessoas afetadas, 
evidenciando a necessidade de uma 
sociedade mais informada, inclusiva e 
solidária.
O Dezembro Vermelho é uma oportu-
nidade valiosa para reforçar a conscien-
tização sobre a prevenção, desconstruir 
estigmas e promover uma visão mais 
abrangente sobre a AIDS. É um chamado 
à ação, um convite para uma sociedade 
comprometida com a informação, inclu-
são e empatia para todos os indivíduos 
afetados por essa realidade.

Artigo

Dezembro Vermelho: a importância 
da conscientização sobre a AIDS

Deu bom!

As pesquisas 
desenvolvidas na 
Ufal estão sendo 
projetadas inter-
nacionalmente. O 
professor Igor da 
Mata, do curso 
de Engenharia de 
Pesca da Unidade 
de Penedo, Cam-
pus Arapiraca, 
participou como 
palestrante de 
dois dos princi-
pais e mais anti-
gos eventos da 
América Latina 
voltados para a 
promoção, pes-
quisa, publicação 
e uso de dados 
abertos.
No dia 31 de 
outubro, durante 
o evento Abrela-
tam, em Monte-
video, Uruguai, o 
docente apresen-
tou os avanços 
do Projeto Map 
São Francisco.
Já em novembro 
o professor par-
ticipou do Fórum 
de Paris para a 
Paz. 

(82) 99333.6028

Júlio César Coelho 
Professor de enfermagem da Estácio e 

especialista em assistência e avaliação em saúde

Deu ruim!

Nenhuma aposta 
acertou as seis 
dezenas do con-
curso 2.663 da 
Mega-Sena, sor-
teadas no sábado 
passado. Com 
isso, o prêmio 
da faixa principal 
para o próximo 
sorteio, realizado 
hoje, está esti-
mado em R$ 7 
milhões.

Segundo o Insti-
tuto Nacional do 
Câncer, todos os 
anos surgem 176 
mil novos casos 
no país. A Socie-
dade Brasileira 
de Dermatologia 
(SBD) criou a 
campanha De-
zembro Laranja, 
que conscientiza 
a prevenção e o 
cuidado contra a 
doença de pele, 
que é o tipo mais 
comum de câncer 
no Brasil.



P or conta do risco de 
colapso iminente na 
mina de número 18, na 

Lagoa Mundaú, em Maceió, 
o prefeito da capital alago-
ana, João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), viajou ontem 
para Brasília. O objetivo do 
chefe do Executivo munici-
pal é se reunir com autorida-
des federais para apresentar 
diversos pleitos.

Dentre estes, conforme 
apurou o Correio Alagoano, 
está a discussão sobre uma 
Medida Provisória (MP) 
para tratar especificamente 
de Maceió. Esta possível 
ação também tem contado 
com o apoio do presidente 
da Câmara dos Deputados, 
o deputado federal alagoano 
Arthur Lira (Progressistas).

Os pleitos a serem apre-
sentados pelo Executivo são 
no sentido de enfrentamento 
da situação de afundamento 
do solo. JHC participa ainda 
da sessão deliberativa no 

Senadol. O prefeito ainda 
pretende se reunir com o 
diretor-geral da Agência 
Nacional de Mineração 
(ANM) e com o ministro 
do Turismo, Celso Sabino, 
além do presidente da Caixa 
Econômica Federal, Carlos 
Fernandes, com o ministro 
do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, e com o 
Ministro da Pesca e Aquicul-
tura, André de Paula. 

O governo federal, por 
meio do Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR) e 
da Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa, reconhe-
ceu a situação de emergên-
cia de Maceió, devido ao 
iminente colapso da mina nº 
18, no  Mutange.

 Com o reconhecimento 
federal assegurado, a gestão 
municipal está apta a solici-
tar recursos para ações de 
assistência humanitária.

Em relação à situação 
da mina 18, durante o final 
de semana passado, houve 
uma redução no desloca-

mento de solo, apesar das 
mais recentes imagens já 
mostrarem a água da Lagoa 
sobre a parte da mina que 
fica próxima ao continente. 
Um novo tremor de terra foi 
registrado na madrugada do 
dia 2 de dezembro.

Apesar da desacelera-
ção, a Defesa Civil de Maceió 
informa que segue em 
“alerta máximo”. Conforme 
o último registro até o fecha-
mento desta edição, o deslo-
camento  vertical acumulado 
da mina é de 1,77m e a velo-
cidade vertical reduziu para 

0,25 cm por hora, apresen-
tando um movimento de 6 
cm nas últimas 24h.

“Por precaução, a reco-
mendação é clara: a popu-
lação não deve transitar na 
área desocupada até uma 
nova atualização da Defesa 
Civil, enquanto medidas de 
controle e monitoramento 
são aplicadas para reduzir o 
perigo. A equipe de análise 
da Defesa Civil ressalta que 
essas informações são base-
adas em dados contínuos, 
incluindo análises sísmicas”, 
destaca a nota.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A abertura das festas natalinas em Penedo 

trouxe Papai Noel numa embarcação 

iluminada, encantando o público também 

presenteado cortejo natalino, Vila Mágica, 

parque infantil gratuito e o inédito show 

de projeção mapeada e teatro musical 

O Menino Chamado Penedo. As atrações 

foram destaque da abertura do Penedo 

Luz 2023, no domingo passado, evento 

realizado pela Prefeitura de Penedo por 

meio da Secretaria Municipal de Turismo.

Redação
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JHC vai a Brasília para 
discutir risco de colapso
Mina 18, Prefeito pretende apresentar pleitos do município e participa de sessão Circula na imprensa 

de todo o país a informa-
ção de que, em um possí-
vel colapso da mina n°18 
da Braskem, a cratera 
que se formaria tem o 
tamanho do estádio 
Maracanã, localizado 
no Rio de Janeiro/RJ. A 
informação é especula-
ção e sem base científica.

Com dados  do 
último sonar, do dia 4 
de novembro deste ano, 
a cavidade da mina 18 
apresentou um volume 
de 116.000 m³, o que seria 
27 vezes menor do que 
o estádio, que tem um 
tamanho de 3.118.500 
m³, segundo dados 
do Centro Integrado 
de Monitoramento e 
Alerta da Defesa Civil 
de Maceió (CIMADEC). 
“É mera especulação 
calcularmos a área 
que seria afetada, pois 
estamos diante de um 
cenário inédito, jamais 
vivenciado no Brasil”, 
esclarece o coordena-
dor-geral da Defesa Civil  
Abelardo Nobre.

Especulação

Mina 18 não 

é do tamanho 

do Maracanã

JHC foi para Brasília buscar ajuda federal para Maceió
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O senador Renan Calhei-

ros (MDB) se pronunciou, 

por meio das redes sociais, 

cobrando que a empresa 

petroquínica Braskem libere 

- de forma espontânea - 

todos os documentos que 

sejam relacionados à explo-

ração de minérios e sal-gema 

em Alagoas.

Segundo emedebista, a 

Justiça precisa prever uma 

medida cautelar para que 

esta ação seja feita de forma 

imediata.  O senador desta-

cou a tragédia diante da 

possível situação de colapso 

da mina 18, na Lagoa 

Mundaú. Ele disse que a 

Braskem não pode ficar 

“guardiã das provas que 

podem elucidar a responsa-

bilidade na alta gestão sobre 

o que aconteceu”.

Na avaliação dele, toda 

essa documentação deve 

ser entregue ao Ministério 

Público Federal, à Polícia 

Federal e ao Judiciário. 

Mais uma vez, o emede-

bista voltou a cobrar a insta-

lação efetiva da Comissão 

Parlamentar de Inquérito 

(CPI) da Braskem, que foi 

aprovada há mais de 1 mês.

Ele lembrou que foi justa-

mente pela importância dos 

documentos que quer tornar 

público que propôs a criação 

da CPI. “Foi por isso que 

propus a CPI da Braskem, 

uma CPI técnica e objetiva, 

para averiguar com base nos 

documentos a responsabili-

dade jurídica”, defendeu.

Afundamento de solo

Calheiros cobra que Braskem libere os 
documentos sobre mineração em AL

P
or conta do risco de 

colapso da mina da 

Braskem de número 

18, nas imediações do 

Mutange, em Maceió, o 

secretário-chefe do Gabinete 

Civil do governo de Alagoas, 

Felipe Cordeiro, se reuniu - 

no domingo passado - com 

o presidente do Departa-

mento de Recursos Minerais 

do Rio de Janeiro (DRM), 

Cláudio Magalhães, e a 

equipe técnica do órgão, que 

veio a Alagoas para analisar 

a situação de uma possível 

tragédia ambiental.  

A vinda dos técnicos 

do  Rio de Janeiro (RJ) para 

Alagoas foi uma articulação 

entre o governador Paulo 

Dantas (MDB) e o chefe do 

Executivo do RJ, Cláudio 

Castro. 

“Conversei com o gover-

nador Cláudio e ouvi que os 

estados vão trabalhar juntos 

para encontrarmos soluções 

definitivas para a questão do 

crime da Braskem”, desta-

cou Dantas.

A equipe do DRM, 

formada por geólogos e 

especialistas em desastres 

e desmoronamentos, irá 

passar a semana toda em 

Maceió,  fazendo o levanta-

mento da situação da mina 

e das possíveis intervenções 

que podem ser feita na área.

“Estamos aqui para dar 

apoio ao Estado no que for 

preciso”, assegurou o presi-

dente da DRM.

Durante o encontro, o 

coordenador estadual da 

Defesa Civil, coronel Moisés 

Melo, fez um breve relato 

dos últimos acontecimen-

tos que resultaram no isola-

mento da área no entorno 

da mina 18, desde a semana 

passada.

Os técnicos de Alagoas e 

Rio de Janeiro fizeram ontem 

uma reunião de trabalho, 

onde foram apresentadass 

todas as informações relati-

vas ao risco iminente. Com 

isso, espera-se um estudo 

com apontamento de possí-

veis saídas para evitar um 

colapso da mina 18. 

Ministro
 Na sexta-feira passada, 

o ministro da Integração 

Regional, Waldez Góes, 

participou de uma reunião 

com técnicos alagoanos para 

acompanhar o caso.

 Durante a reunião, reali-

zada virtualmente, o minis-

tro ressaltou a importância 

do compartilhamento de 

informações entre os órgãos 

que integram os sistemas 

de Defesa Civil Nacional, 

Estadual e Municipal, para 

evitar informações desen-

contradas e possível disse-

minação de fake news, que 

podem causar pânico na 

população.

Redação

DRM do RJ trouxe sua expertise para ajudar na gestão do problema

Técnicos do Governo do Rio 
de Janeiro estão em Alagoas
Mina da Braskem, Equipe do Departamento de Recursos Minerais vai auxiliar Gabinete de Crise do Estado



D   
e janeiro a novem-

bro deste ano, 173 

deputados federais 

gastaram R$ 4,7 milhões 

em viagens internacionais. 

Levantamento feito pelo 

Metrópoles mostra que, 

até o momento, foram 270 

deslocamentos para fora 

do país marcados pela 

Câmara dos Deputados 

como missões oficiais. 

Os gastos incluem 

passagens em classe econô-

mica ou executiva e as 

diárias a que os parlamen-

tares viajantes têm direito 

quando vão a trabalho. De 

acordo com a Câmara, cada 

parlamentar tem direito à 

diária de US$ 391 (cerca de 

R$ 2 mil) para viagens em 

países da América do Sul e 

de US$ 428 (cerca de R$ 2,2 

mil) para outros países.

Os dez parlamentares 

que mais viajaram, com 

quatro viagens cada, são: 

Augusto Coutinho (Repu-

blicanos-PE), Carol Dartora 

(PT-PR) ,  Iza  Arruda 

(MDB-PE), Laura Carneiro 

(PSD-RJ), Luis Tibé (Avan-

te-MG), Luizianne Lins 

(PT-CE), Pedro Campos 

(PSB-PE), Orlando Silva 

(PCdoB-SP) e João Carlos 

Bacelar (PL-BA) e Zeca 

Dirceu (PT-PR).

Observando o valor 

total gasto, o que mais utili-

zou recursos da Câmara 

para viagens oficiais foi 

Eros Biondini (PL-GO), 

que viajou duas vezes, para 

Roma e Xangai, e gastou 

R$ 113,4 mil. Na Itália, ele 

participou de uma reunião 

na embaixada do Brasil, 

no Ministério das Relações 

Exteriores, na Câmara dos 

Deputados e no Senado da 

República Italiana.

Ainda que em trajetória 
de queda pelo 5º mês conse-
cutivo, o endividamento 
ainda alcança cerca de 76,6% 
das famílias brasileiras, que 
têm dívidas a vencer em 
cartão de crédito, cheque 
especial, carnê de loja, 
crédito consignado, emprés-
timo pessoal, cheque pré-da-
tado e prestações de carro e 
da casa. O percentual refe-
rente ao mês de novembro 
representa um recuo de 0,5% 
no número de endividados, 
em relação ao mês anterior.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), divulgada pela 

Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).

A sensação de melhora 
nas condições econômicas 
do país, segundo o presi-
dente da CNC, José Roberto 
Tadros, pode estar por trás 
dessa queda. 

“ O  p r o g r e s s o  d o 
mercado de trabalho, 
mesmo em menor escala, 
com a maior contratação 
esperada neste período de 
fim de ano, vem favorecendo 
os orçamentos domésti-
cos, indicando que menos 
pessoas estão recorrendo 
ao crédito, pois estão conse-
guindo arcar com as dívidas 
correntes”, comentou.

O índice de famílias 
inadimplentes ficou em 29% 

e foi outro índice que apre-
sentou queda em novembro. 
A redução é na comparação 
ao mês anterior, quando 
ficou em 29,7% e também ao 
mesmo mês do ano passado, 
de 30,3). 

De acordo com o econo-
mista-chefe da CNC e 
responsável pela pesquisa, 
Felipe Tavares, é o menor 
patamar desde junho de 
2022.

Embora permaneça 
acima do nível de novembro 
do ano passado, que regis-
trou 10,9%, o número de 
pessoas que relataram falta 
de condições para pagar 
dívidas de meses anteriores 
caiu para 12,5%, enquanto 
em outubro era 13%. 

“A queda, embora ainda 

pequena, traz um impor-
tante indício de eficácia 
do programa Desenrola”, 
avalia o economista.

Dentro do número geral 
de endividados, que apre-
sentou queda, a faixa de 
renda média, entre cinco e 
dez salários mínimos, fez 
movimento contrário e teve 
alta do volume de pessoas 
endividadas, voltando 
aos níveis observados em 
novembro de 2022. Ainda 
assim, boa parte desses 
consumidores (35%) se 
considera “pouco endivi-
dada”. 

O grupo registrou 
também a 4ª elevação 
seguida de dívidas em 
atraso, chegando a 24,2%, o 
mais alto nível da série.

Cristina Indio do Brasil
Agência Brasil

De janeiro a outubro, 
a conta entre a arrecada-
ção e os gastos do Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) acumula 
resultado negativo de R$ 
267,5 bilhões, enquanto 
no ano passado inteiro 
o rombo foi de R$ 261,2 
bilhões.

As informações se 
referem ao Regime Geral 
de Previdência Social 
(RGPS), sistema voltado 
aos trabalhadores do 
setor privado, e constam 
do Boletim Estatístico 
da Previdência Social. 
Além dos números do 
resultado de outubro 
do Tesouro Nacional. 
Desde 2019, ano em 
que foi promulgada a 
Reforma da Previdência, 
até 2022, o déficit regis-
trou alta de 22,5%.

O saldo negativo 
deste ano é explicado, 
segundo o Tesouro 
Nacional, principal-
mente pela elevação de 
R$ 32,2 bilhões em bene-
fícios previdenciários 
(4,5%), com crescimento 
do número de benefici-
ários do RGPS (2,5%), 
de dezembro de 2022 a 
setembro de 2023 frente 
a dezembro de 2021 a 
setembro de 2022.

Imposto

Rombo do 
INSS chega a 
R$ 267,5 bi 
neste ano
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Metrópoles

Viagens internacionais foram feitas por 173 deputados federais

Deputados usam R$ 4,7 mi 
em viagens internacionais
Parlamento, Os gastos incluem passagens em classe econômica ou executiva

Economia

Endividamento atinge 76,6% 
das famílias brasileiras, diz CNC

R7

Saldo negativo 

é explicado 

pela elevação 

dos valores 

de benefícios 

previdenciários



O 
g o v e r n a d o r  d e 

A l a g o a s ,  Pa u l o 

Dantas (MDB), disse 

que o que ocorre em Maceió, 

diante da tragédia provo-

cada pela mineração, que 

resultou na evacuação de 

cinco bairros, não se trata 

de um “desastre”, mas 

“um crime ambiental que 

causou vários prejuízos”. 

Dantas voltou a acusar a 

Braskem pelos danos dos 

últimos anos, com retirada 

de moradores, fechamento 

de escolas, hospitais e diver-

sos estabelecimentos comer-

ciais.

Ele reforçou que acionou 

a empresa petroquímica 

judicialmente e notificou o 

mercado por pelo menos 

três vezes, diante do risco de 

colapso iminente da mina 

de número 18, na região 

do Mutange, na Lagoa 

Mundaú. Semelhante à 

Prefeitura de Maceió, o 

governador lembrou que 

também foi criado dentro 

da estrutura do Executivo 

estadual um “gabinete de 

crise”, que tem contado com 

o apoio do governo federal, 

além da participação de 

outras prefeituras da região 

metropolitana.

De acordo com Paulo 

Dantas, desde que houve o 

comunicado do alto risco de 

colapso por parte da Defesa 

Civil Estadual, o governo 

tem agido e que, diante 

de tudo que a Braskem já 

causou na capital alagoana, 

tem buscado incluir as víti-

mas da tragédia ambiental 

nas negociações que resul-

tarão em um acordo indeni-

zatório com a Braskem que 

pode ultrapassar os R$ 35 

bilhões. 

Segundo o governador, 

diante da ação movida pelo 

governo estadual, até as 

prefeituras da região metro-

politana podem exigir repa-

ração da empresa.

Ao falar do acordo 

firmado entre a Prefeitura 

de Maceió e a Braskem, 

no valor de R$ 1,7 bilhão,  

Dantas disse que a gestão 

do prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), agiu “de 

forma isolada, excluindo os 

moradores, as cidades vizi-

nhas e o próprio Estado”. 

Quanto ao caso envol-

vendo a mina de número 

18, ele lembrou que deve se 

reunir com o presidente em 

exercício Geraldo Alckmin 

(PSB) ainda nesta semana 

para discutir as ações na 

região.  Dantas espera que 

Lula venha à Alagoas ao 

retornar de viagem.

Em entrevista ao jornal 

Folha de São Paulo, o dire-

tor-presidente da Braskem, 

Roberto Bischoff, falou 

sobre a situação vivenciada 

em Maceió por conta do 

risco iminente de colapso da 

mina 18 da petroquímica. 

Segundo ele, as “situações 

políticas” estão distorcendo 

as informações sobre o que 

de fato tem ocorrido.

Ele diz que a empresa está 

“absolutamente compro-

metida com um trabalho 

de mais de quatro anos e de 

fazer esse processo sem colo-

car em risco as pessoas”. Ele 

discorreu sobre o assunto 

durante o Encontro Anual 

da Indústria Química 

promovido pela Associa-

ção Brasileira da Indústria 

Química (Abquim). 

Para o CEO, “o tema 

entra em alguma situação 

política que a gente acaba 

tendo informações distorci-

das”.  

O diretor colocou que 

um relatório, elaborado em 

2019, mostrou que o afun-

damento de solo, naquela 

região, se deu em razão da 

produção de minas para a 

extração da sal-gema. Desde 

então, a Braskem interrom-

peu - explica Bischoff - as 

atividades no local e contra-

tou especialistas para enten-

der o fenômeno.

“Imediatamente, nós 

buscamos acordos e medi-

das para poder mitigar, repa-

rar e compensar. São cinco 

acordos hoje, com todos os 

entes, federal, municipal, 

estadual, participando dos 

acordos”, pontuou Bischoff.

Ele ainda complementa: 

“Essa é a história, é isso que 

está acontecendo. O resul-

tado, se será uma acomo-

dação de terreno de forma 

mais gradual, ou pode acon-

tecer de uma forma aguda, 

a gente não pode afirmar 

ainda. O que a gente tem são 

bons indicativos de que o 

solo vem se acomodando de 

uma forma melhor”, desta-

cou.

A empresa diz ainda 

que a execução do plano de 

fechamento definitivo para 

35 poços já atingiu 70% de 

avanço e tem conclusão 

prevista para meados de 

2025. As ações da petroquí-

mica acumulam, em um 

ano, queda de aproximada-

mente 23%.
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O governador Paulo 
Dantas  empossou 
ontem a nova secretá-
ria do Esporte, Lazer e 
Juventude (Selaj), Lydia 
Pollyana. Formada em 
Educação Física, Lydia 
é do quadro efetivo da 
rede estadual de ensino 
e tem uma trajetória 
diretamente ligada à 
prática de atividades 
físicas e esportivas. 
Como superintendente 
da Selaj foi responsável 
pelos principais projetos 
organizados pela pasta, a 
exemplo dos Jogos Estu-
dantis Alagoanos (Jeal).

O governador Paulo 
deu as boas-vindas à 
nova secretária e desta-
cou que os projetos 
direcionados ao esporte, 
lazer e juventude têm 
um impacto social 
muito forte na socie-
dade. A primeira missão 
de Lydia Pollyana, de 
acordo com o governa-
dor, será a elaboração do 
Plano de Investimento 
para definir as priorida-
des da pasta em 2024. 
“Assim que esse plane-
jamento estiver pronto, 
vamos realizar uma 
reunião com a equipe 
econômica do governo 
para termos condições 
de cumprir o que foi esta-
belecido para a pasta”, 
salientou Paulo Dantas.

Lydia reforçou que 
estava honrada e pronta 
para mais essa missão e 
agradeceu ao governa-
dor Paulo Dantas pela 
confiança e a parceria 
de todos que compõem 
a Selaj. Ressaltou ainda 
ser a única mulher em 
Alagoas que faz parte 
da Comissão de Arbitra-
gem de Futebol e analista 
de arbitragem. 

Executivo

Nova secretária 

de Esporte de 

Alagoas é

empossadaCaso Braskem, Governador criticou Prefeitura por fechar acordo com petroquímica 

Dantas frisa que Braskem 
foi acionada judicialmente

Dantas espera que Lula venha à Alagoas quando retornar de viagem

em entrevista à Folha

CEO da Braskem diz que situações 

políticas distorcem informações



O Ministério Público 
Federal (MPF) em Alagoas 
prestou esclarecimen-
tos sobre a investigação 
criminal em curso contra 
a Braskem, por conta do 
afundamento do solo 
causado pela exploração de 
sal-gema, em Maceió.

O MPF explica que, em 
2019, após o laudo conclu-
sivo do Serviço Geológico 
do Brasil (SGB/CPRM) 
descartar causas natu-
rais para o fenômeno, foi 
requisitada a instauração 

de inquérito policial à Polí-
cia Federal, em Alagoas. 
A investigação tramita 
sob sigilo para garantir a 
efetividade da persecução 
penal, que é do maior inte-
resse público.

Desde o início, segundo 
o órgão ministerial, a prio-
ridade foi a salvaguarda 
das pessoas em área de 
risco.

“É notória a complexi-
dade dos fatos em anda-
mento e, portanto, sob 
investigação, demandando 
uma apuração ampla, crite-
riosa e responsável para 
individualização correta 

das condutas”.
O MPF destacou que a 

responsabilização criminal 
segue requisitos diferentes 
da responsabilização civil, 
que já foi providenciada 
por meio de uma ação civil 
pública e que resultou em 
acordo com a Braskem 
reconhecendo sua respon-
sabilidade pelos eventos.

A cláusula 100 do 
acordo traz que a Braskem 
assume responsabilidade 
pela reparação do passivo 
socioambiental decorrente 
do fenômeno de subsidên-
cia percebido nas áreas 
afetadas pelos Impactos 

PBM; e a obriga a adotar 
as medidas necessárias 
de mitigação, reparação 
ou compensação socio-
ambiental, conforme esta-
belecido no documento, 
garantindo os recursos 
necessários para seu fiel 
cumprimento.

O órgão explica que 
uma eventual denúncia 
precoce pode levar ao tran-
camento da ação penal, por 
isso o inquérito policial, 
conduzido pela Polícia 
Federal, com a coleta de 
provas suficientes, se faz 
imprescindível para o êxito 
da persecução penal.

A TAP Air Portugal 
voltou a brilhar na 
edição mundial 

dos World Travel Awards, 
considerados os  “Óscares” 
do turismo mundial. Os 
galardões de Companhia 
Aérea Mundial Líder para 
a América  do Sul e Compa-
nhia Aérea Mundial Líder 
para a África foram atribu-
ídos à TAP na 30ª edição 
destes prêmios, numa noite 
de gala que aconteceu na 6ª 
feira passada, no Burj Al 
Arab, no Dubai, Emirados 
Árabes Unidos. 

O s  W o r l d  T r a ve l 
Awards de Líder Mundial 
entregues à TAP reconhe-
cem a renovação por que 
a Companhia está a passar 
e o empenho das suas 
equipes e tripulações na 

melhoria da experiência 
de viagem dos seus passa-
geiros.

Contando já com 30 
edições, estes prémios 
são atribuídos desde 1993 
e foram instituídos com 
o objetivo de reconhe-
cer, premiar e celebrar a 
excelência em todos os 
setores de atividade da 
indústria global de viagens 
e turismo. Nomeada entre 
algumas das mais reco-
nhecidas transportadoras 
aéreas, a eleição da TAP 
foi feita através de um 
processo de votação online 
de profissionais da área de 
Turismo e Viagens na sua 
maioria, designadamente 
agentes de viagens, opera-
dores e organizações de 
turismo, oriundos de mais 

de 100 países, bem como 
pelo público em geral.

Os troféus atribuídos 
este ano à TAP juntam-se 
aos prémios já conquista-
dos em edições anteriores. 
A Companhia aérea foi 
eleita pelos World Travel 
Awards como Companhia 
Aérea Líder Mundial para 
África em 2011, 2012, 2018, 
2019, 2020, 2021 e 2022, 

bem como Companhia 
Aérea Líder Mundial para 
a América do Sul em 2009, 
2010, 2011, 2012, 2018, 
2019, 2020, 2021 e 2022. A 
TAP foi ainda considerada 
como Companhia Aérea 
Europeia Líder para África 
e Companhia Aérea Euro-
peia Líder para a América 
do Sul ininterruptamente 
entre 2014 e 2023.

Responsabilização

MPF faz esclarecimentos sobre 

apuração criminal contra Braskem

O presidente do 
Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJAL), desem-
bargador Fernando 
Tourinho, divulgou 
nota em que externa a 
preocupação do Judi-
ciário alagoano com o 
caso Pinheiro/Braskem, 
precisamente quanto 
ao risco de colapso da 
mina 18, e informa que 
se encontra atuando nos 
limites de suas compe-
tências constitucionais.

Ele conclamou as 
autoridades constitu-
ídas para que unam 
esforços em prol do 
gerenciamento da crise 
e reforçou que o Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) elevou o nível de 
acompanhamento do 
caso ao grau máximo. 
Tourinho colocou a 
Presidência do TJAL à 
disposição para contri-
buir na redução de 
danos experimentados 
pela população afetada.

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas sensibilizado 
e atento com os últimos 
acontecimentos relacio-
nados ao Caso Pinheiro/
Braskem, precisamente 
quanto ao risco de 
colapso da Mina 18, vem 
a público externar preo-
cupação e informar que 
se encontra atuando nos 
limites de suas compe-
tências constitucionais.

Ele conclama as auto-
ridades constituídas 
para que unam esforços 
em prol do gerencia-
mento da crise, cujos 
reflexos atingem toda 
a sociedade e impõem 
ação conjunta dos entes 
públicos e seus repre-
sentantes, na adoção das 
urgentes providências 
que a situação exige.

Transparência

TJAL convoca 

autoridades 

para gerenciar 

crise da mina 18

Em Tempo Notícias

TAP: equipes trabalham na melhoria da experiência do cliente

TAP é a companhia aérea 
mundial líder para América
Companhia portuguesa voltou a ser premiada no Mundial dos World Travel Awards
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O atacante Renato, de 
33 anos, fez um balanço 
da temporada pelo CRB. 
Ele abordou temas como o 
jogo mais importante, gols 
e a queda de rendimento no 
segundo semestre.

N a  t e m p o r a d a ,  o 
atacante disputou 48 jogos 
com a camisa do CRB, 
sendo 30 pelo Campeonato 
Brasileiro, três da Copa do 
Brasil, oito do Nordestão e 
sete na campanha regatiana 
no estadual.

“Foi uma das melhores 
temporadas minha. Infeliz-
mente, só faltou concretizar 
o acesso. Foi muito difícil o 
começo da Série B, tivemos 

muitas oscilações, depois 
conseguimos uma engre-
nada, mas infelizmente não 
conseguimos esse objetivo 
tão importante para o clube. 
Pessoalmente, fiz uma 
ótima temporada, com 18 
gols e quatro assistências. 
Ser o artilheiro do Alagoano 
pra mim foi fundamental e 
muito importante”, avaliou.

No 2º semestre, Renato 
não conseguiu manter a 
regularidade do começo da 
temporada. Ele explicou o 
rendimento abaixo do espe-
rado.

“Vou falar individual-
mente. Eu acho que foi mais 
a formação tática de jogo. 

Às vezes beneficia mais pra 
um, pra outros não. Cada 
treinador tem sua forma 
de jogar, sua tática. Eu acho 
que não consegui pegar, 
mais ou menos, a forma 
com que o Daniel (Paulista) 
jogava. Acho que isso me 
atrapalhou um pouco. Com 
o Umberto (Louzer), acho 
que a gente jogava muito 
em cima do adversário, já 
com ele (Daniel) era um 
pouco mais recuado. Então, 
essa forma, no meu ponto 
de vista, foi um pouco que 
dificultou”, comentou 
Renato, acrescentando

“Eu gosto de jogar pra 
cima, buscando o adver-

sário, acho que a gente fica 
mais próximo do gol. Assim 
que rouba a bola já tá dentro 
da área e isso é mais fácil, 
não só pra mim, mas creio 
que para todos os atacan-
tes”, analisou.

Artilheiro do Alagoano, 
com seis gols, Renato esco-
lheu o da estreia no esta-
dual como o mais bonito 
e apontou as partidas que 
considera como as mais 
importantes com camisa do 
CRB.

“Foram muitas, mas 
o primeiro jogo contra o 
Cruzeiro-AL e a classifica-
ção da Copa do Brasil fica-
ram marcados. O gol da 

minha estreia com a camisa 
do CRB foi o mais impor-
tante e o mais bonito”, assi-
nalou.

A partida da Copa do 
Brasil foi contra o Operá-
rio-MS, pela segunda fase. 
Na noite de 15 de março, 
o atacante fez três gols na 
goleada regatiana por 5 a 0.

Renato revelou que seu 
contrato com o CRB termi-
nou e ainda não tem nada 
definido para a temporada 
2024. “Ainda não defini. 
Começaram agora as férias, 
eu quero aproveitar um 
pouco a família, curtir um 
pouco... Meu contrato com 
o CRB encerrou”.

O Centro de Treina-
mento do CSA ficou 
movimentado na 

manhã de ontem. O clube 
recebeu o elenco e come-
çou o trabalho da pré-tem-
porada. Ao todo, 23 atletas 
se apresentaram. Deivity, 
goleiro, e Ricardo Sena, 
lateral, chegam nos próxi-
mos dias.

Os  jogadores  que 
iniciaram as avaliações 
físicas, médicas e odon-
tológicas são: os goleiros 
Fernando Castro, Yuri 
Sena e Lucas Matheus, os 
laterais Kevin, Erik e Igor 
Dutra, os zagueiros Michel 
Custódio, Eduardo Biazus, 

Almir Luan, Denilson e 
Paulo César, os volantes 
Pedro Favela, Allyson, 
Guilherme Rend, os meias 
Luan Martins, Marlon e 
Gustavo Xuxa e Caio Vítor, 
e os atacantes Marqui-
nhos, Douglas Skilo, Viní-
cius Popó, Jefinho e Bruno 
Santos.

No domingo passado, o 
Azulão anunciou as contra-
tações dos goleiros Deivity, 
de 32 anos, que estava no 
Ituano, e Yuri Sena, de 22, 
criado na base do Vitória, 
e o atacante Bruno Santos, 
de 27 anos, que defendeu o 
São Bernardo na Série C.

A estreia do CSA na 
temporada 2024 será pela 
fase preliminar da Copa do 
Nordeste, contra o Iguatu, 

dia 7 de janeiro. O time 
alagoano será o mandante 
da partida.

Elenco do CSA
Goleiros: Yuri Sena 

(ex-Vitória), Fernando 
Castro (ex-Hercílio Luz), 

Deivity (ex-Ituano) e Lucas 
(base);

L a t e r a i s :  K e v i n 
(ex-Remo), Igor Dutra 
(ex-Avaí), Erik (base) e 
Ricardo Sena (ex-Volta 
Redonda);

Zagueiros: Almir Luan 

(remanescente), Paulo 
César (remanescente), 
Michel Custódio (ex-Volta 
Redonda), Denilson (base) 
e Eduardo Biazus (ex-São 
Bernardo);

Volantes: Pedro Favela 
(ex-São José/SP), Alysson 
(base), Guilherme Rend 
(remanescente) e Marlon 
(ex-Caxias);

Meias :  Caio  Vitor 
(ex-Volta Redonda), Luan 
Martins (ex-Primavera/SP) 
e Gustavo Xuxa (ex-Bota-
fogo/SP);

Atacantes: Douglas 
Skilo (ex-Volta Redonda), 
Marquinhos (ex-Volta 
Redonda), Vinicius Popó 
(ex-Operário-PR), Jefi-
nho (base) e Bruno Santos 
(ex-São Bernardo).

Azulão, Grupo azulino se apresentou, na manhã de ontem, com 23 atletas

CSA recebe elenco e começa o
trabalho para temporada 2024

GE

Jogadores se apresentaram ontem e deu início à pré-temporada

Morgana Oliveira/CSA
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Artilheiro do CRB, Renato diz que esquema 

tático de Paulista prejudicou seu rendimento

Futebol



Plebiscito na 
Venezuela 
aprova anexação 
da Guiana

C
om o objetivo de agilizar o acesso aos serviços, a Superinten-
dência Regional do Trabalho e Emprego em Alagoas promove, 
a partir deste mês de dezembro, o projeto ‘Tenda do Trabalha-

dor’, que ofertará atendimento em diversas frentes para a população. 
A primeira edição será realizada no Vergel do Lago, mais precisa-
mente na Comunidade Espírita Nosso Lar, amanhã, das 8h às 14h. Lá, 
os trabalhadores terão auxílio para fazer o requerimento do Seguro 
Desemprego, tirar dúvidas e outros serviços. 
Inicialmente se trata de um projeto piloto, mas a expectativa é que, em 
fevereiro de 2024, o programa passe a ser realizado uma vez por mês 
em diferentes localidades, tanto na capital, quanto nos municípios do 
interior onde não existem unidades do órgão. 
Há sete meses no cargo, o superintendente regional Cícero Filho 
ressalta que existe uma demanda considerável por atendimento 
presencial nas unidades. Por isso, visando atender esse anseio popu-
lar, o Ministério do Trabalho está fomentando tais ações.   
“Realizaremos a prestação dos serviços demandados pela popula-
ção local e esperamos, assim, que essa aproximação física resgate o 
vínculo do trabalhador com o ente público, para que ele tenha no 
órgão uma referência de assistência e proteção”, frisa Cícero Filho.   
Para o superintendente, as ferramentas tecnológicas representam 
importante avanço na prestação dos serviços, mas também é preciso 
incluir os cidadãos que não têm acesso, física ou culturalmente, a 
esses meios digitais. 
“Dessa forma, estamos levando, mesmo que temporariamente, a 
unidade de atendimento a bairros e municípios afastados, com apelo 
social e carência de assistência ao trabalhador. Todos aqueles interes-
sados serão bem-vindos na nossa tenda de serviços”, reforça o gestor. 

Serviços à disposição: 
• Orientação sobre acesso à CTPS Digital e funcionalidades;  
• Auxílio para requerimento de Seguro Desemprego;  
• Plantão fiscal de dúvidas trabalhistas e denúncias;  
• Serviços relacionados ao abono salarial;  
• Consulta de RAIS/CAGED;  
• Outros serviços prestados por órgãos parceiros, como Detran 
e Selaj.

MTE AL oferta diversos 

serviços no projeto 

‘Tenda do Trabalhador’
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Às vésperas das 
eleições presidenciais 
do ano que vem, os 
venezuelanos aprova-
ram em um referendo 
a anexação de parte 
da Guiana. Com a 
votação estendida em 
2 horas, a Autoridade 
Eleitoral informou que 
97,8% votaram sim. 
Foram 10 milhões de 
votos entre  20 milhões 
que podiam votar 
— cerca de 50% de 
abstenção. O resultado 
é favorável ao governo 
Maduro, que fez até 
tutorial de como votar 
e caças do Exército 
formando um “sí” no 
céu.
A Guiana faz frontei-
ra com a Venezuela 
e o local em disputa 
se chama Essequibo, 
representando 74% do 
país, com mais de 160 
mil m². A Guiana tem 
o equivalente a 75% da 
quantidade de petró-
leo brasileiro, mesmo 
com área bem menor. 
O PIB guianense deve 
ter o maior crescimen-
to da América Latina 
no ano, com alta de 
38%. O presidente 
da Guiana disse não 
aceitar o resultado e 
que a população “não 
tem nada a temer” 
porque tem apoio de 
países como EUA, Ca-
nadá e França. A ONU 
decidiu que a Vene-
zuela não pode fazer a 
anexação, mas Maduro 
deixou claro que não 
reconhece as decisões 
da Corte Internacional. 
[The News]

É possível viajar 
com asma nas férias? 

As férias de final de ano são momen-
tos especiais para viajar e relaxar, 
mas os portadores de asma preci-
sam tomar precauções para garantir 
uma viagem tranquila e segura. A 
pneumologista infantil Rita Silva traz 
conselhos valiosos sobre os cuidados 
necessários ao viajar durante esse 
período, especialmente considerando 
mudanças climáticas e variações de 
temperatura. Ela explica que é fun-
damental que os portadores de asma 
estejam preparados. “Certifique-se de 
levar uma quantidade suficiente de 
medicamentos para a asma, incluindo 
uma reserva adicional para toda a du-
ração da viagem. Além disso, tenha 
consigo um plano de ação em caso de 
emergência”, disse Rita Silva. 
Antes da viagem, pesquise e identifi-
que os serviços médicos disponíveis 
no destino. “Conhecer hospitais, clíni-
cas ou médicos que possam oferecer 
assistência em caso de necessidade 
é crucial para garantir uma resposta 
rápida e eficaz diante de uma crise de 
asma”, ressaltou. 
As variações climáticas podem desen-
cadear crises de asma. “Portadores de 
asma devem ter cautela com mudan-
ças bruscas de temperatura, especial-
mente ao passar de locais quentes 
para frios, e vice-versa. Essas varia-
ções podem desencadear sintomas”, 
alertou Rita. 
Em ambientes frios, proteger-se com 
roupas adequadas e evitar exposição 
prolongada ao ar gelado é impor-
tante. Já em locais muito quentes, a 
especialista orienta: “Mantenha-se 
hidratado e evite esforços físicos ex-
cessivos, pois o ar seco e quente pode 
irritar as vias respiratórias.” 
Antes da viagem, é vital ter uma 
conversa detalhada com o médico 
responsável pelo tratamento da asma. 
“É importante ajustar a medica-
ção, se necessário, considerando as 
mudanças de ambiente e clima, e 
receber orientações específicas para 
a viagem”, destacou a pneumolo-
gista, garantindo que com preparo a 
viagem tem tudo para ser tranquila e 
sem sustos.



A
empresária Sabrina 
Rodrigues lançou, na 
sexta-feira passada, o 

livro ‘Quando a Voz Rompe 
o Silêncio’. Sabrina que é 
sócia diretora da grife de 
roupas de aluguel Lu Rodri-
gues, na cidade do Rio de 
Janeiro, passou por uma 
doença e Deus falou ao seu 
coração para que partilhasse 
sua experiência e processo 
de cura para outras pessoas. 
No lançamento, a autora 
dividiu um pouco de sua 
história, em um bate-papo 
descontraído, junto aos 
presentes. 

Voltado a todas as 
pessoas que estão preci-
sando de ajuda e silenciosa-
mente passam por dores e 
se calam, Sabrina conta que 
nunca tinha pensado em 
lançar uma obra literária, 
porém, desde que passou 
por desafios na saúde, sentiu 
que precisava falar sobre sua 
experiência a outras pessoas, 
pois sabe que muita gente 
precisa de ajuda e estão cala-
das.

O livro nos leva a 
refletir sobre como as 
palavras podem deixar 
cicatrizes emocionais inde-
léveis, prejudicando a 
saúde mental e o bem-estar 
de uma pessoa. Contudo, 
“Quando a voz rompe o 
silêncio” não é apenas uma 
história de dor e desespero, 
mas também uma jornada 
de descoberta e redenção. À 
medida que o leitor explorar 
os altos e baixos da vida de 
Sabrina, aprenderá valiosas 
lições sobre a importância 
de escolher suas palavras 
com cuidado, especialmente 
quando se trata de nossos 
filhos. Após ler este livro, 
os leitores sairão com uma 

Alex Ferraz

Assessoria

Sabrina Rodrigues lança o livro
‘Quando a voz rompe o silêncio’
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compreensão profunda do 
poder das palavras e do 
impacto que têm nas vidas 
daqueles que as ouvem.

“É uma chamada à ação 
para todos os pais e cuida-
dores, destacando a respon-
sabilidade de criar um 
ambiente emocionalmente 
saudável para as gerações 

futuras. Mas também é uma 
chamada a todas as mulhe-
res que um dia se sentiram 
presas em suas rotinas e 
solidão. Meu desejo com o 
livro ‘Quando a Voz Rompe 
o Silêncio’ é fazer com que 
os leitores reflitam sobre o 
poder transformador das 
palavras, inspirando todos 

nós a sermos mais cons-
cientes de como as usá-las”, 
destaca a autora.

Onde encontrar o livro
O leitor poderá adqui-

rir virtualmente o modelo 
físico direto pelas redes 
sociais da autora Sabrina 
Rodrigues, pelo valor de 

R$29,90. 50% da venda 
dos livros será destinada 
ao Instituto Lu Rodrigues, 
estabelecimento que desen-
volve um importante traba-
lho para crianças carentes 
da região de Guapimirim, 
com idade entre 12 e 18 
anos. Acesse o Instagram: 
@sabrinalurodrigues.

Obra lançada na 
semana passada é 
voltada a todas as 
pessoas que preci-
sam de ajuda e silen-
ciosamente passam 
por dores e se calam



Entre a herança que 
minha mãe Hilza me 
deixou, a amizade que 
tenho até hoje com os 
filhos de dona Concilia 
Melo, sua amiga desde 
o colégio, principal-
mente com Andréa 

Moreira Quintella, 
com quem, entre 
muitos pontos em 
comum, a fotografia. 
Avessa aos holofotes, 
discreta como poucas, 
não é fácil conseguir 
foto dela, e quando 
consigo, não resisto e 
registro. Te amo, Dea!

Outro amigo, que-
ridíssimo, incrivel-
mente ligado com 
a família, Diógenes 

Tenório de Albu-

querque Júnior 
não perde chance 
de se declarar aos 
seus, como aqui, 
celebrando os 22 
anos do herdeiro 
Luiz Tenório. Além 
do amor, orgulho

Conheci os espanhóis Joana 

Yuste & Damian López Mo-

rales quando vieram morar no 
Brasil e conquistaram amigos, 
clientes/colecionadores e fãs de 
suas incríveis obras, que contam 
com algumas assinadas pela 
igualmente talentosa filha, Eva 

Yuste. O querido casal, expondo 
na Caleidoscópio, de hoje ao dia 
9 próximo das 10 da manhã às 8 
da noite. Como perfeita anfitriã, 
Mailda Fontan

Com recorde de participantes, o 3º Macena Open 
entra para a história do circuito mundial de Beach 
Tennis com 1.702 atletas, profissionais e amado-
res, de 13 países, que ocuparam as 40 quadras na 
Praia do Francês, encerrado no último domingo, 
quando Rafaella Miller e a venezuelana 
Patrícia Diaz,  conquistaram o título e formam 
a dupla nº 1 do mundo. Enquanto o catarinense 
André Baran e o italiano Michele Cappelletti 
foram a melhor dupla masculina

Como já publiquei, e confirmo, Betânia 

Ducarmo é, sem dúvida, 1 das melhores pes-
soas que tenho a honra por conviver.Ela, que 
celebrou a vida e + 1 aniversário com missa 
na Igreja do Divino Espírito Santo, cercada 
pelos melhores amigos e amigas. O bolo? da 
igualmente querida Maira Lessa Braga

Vivíssimo
Não poderia deixar de agradecer todas as carinhosas 
mensagens que venho recebendo pela volta desta coluna, 
publicada na edição do último final de semana, celebrando 
minha recuperação, depois de 3 semanas hospitalizado com 
pneumonia. Sigo em isolamento, me cuidando em casa, 
mantendo todas as recomendações médicas.  
Aqui feliz, editando + esta coluna, reforçando agradecimen-
tos pelo respeito e compreensão dos “meus diretores”, Antô-
nio Noya e Jorge Tinoco, aqui do Correio Alagoano, assim 
como Eliane & Afrânio Aquino e Ricardo Leal, da revista 
Painel Alagoas, onde publico coluna em 2 páginas há 5 anos.  
A próxima? Neste próximo dia 15 de dezembro. É aguar-
dar...
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John Lennon foi assassinado 
em 1980, e George Harisson, 
foi vítima de câncer em 
2021. Assim, da icônica The 
Beatles, seguem vivos e 
musicalmente ativos, Ringo 
Starr e Paul McCartney, 
ele, que lotou a Arena MRV 
em Belo Horizonte no último 
domingo, atraindo fãs do 
Brasil todo, como meu 
amigo José Aldo Pereira, que 
me mandou ótimas fotos e 
vídeos, como estas 2 ima-
gens que publico aqui



Oplebiscito realizado 
no domingo passado, 
que decidiu pela 

transformação do terri-
tório de Essequibo – hoje 
pertencente à Guiana – em 
um estado venezuelano é 
assunto interno da Vene-
zuela. A afirmação foi feita 
na manhã de ontem pela 
secretária de América Latina 
e Caribe do Ministério das 
Relações Exteriores do 
Brasil, embaixadora Gisela 
Padovan, após a abertura da 
Cúpula Social do Mercosul, 
no Museu do Amanhã, no 
Rio de Janeiro.

“É um assunto interno 
da Venezuela, tanto que 
a própria Corte Interna-
cional de Justiça [CIJ] não 
se pronunciou só sobre o 
plebiscito. Se pronunciou 
sobre qualquer medida que 
altere a atual situação”, disse 
Gisela Padovan, referindo-
-se a uma decisão da corte 
na 6ª feira passada, quando 
determinou que a Vene-

zuela se abstivesse de qual-
quer ação com o intuito de 
anexar parte do território da 
Guiana.

Segundo o Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) 
venezuelano, 10,5 milhões 
de eleitores participaram do 
referendo, dos quais 95,93% 
aceitaram incorporar oficial-
mente Essequibo ao mapa 
do país e conceder cidadania 
e documento de identidade 
aos mais de 120 mil guianen-
ses que vivem no território.

A embaixadora disse 
que o Brasil mantém diálogo 
“em alto nível” com os dois 
países e espera que a solu-
ção seja pacífica”, manifes-
tou.  De acordo com Gisela, 
o fato de a Venezuela estar 
suspensa do Mercosul 
não dificulta conversas no 
sentido de articular uma 
solução. “Não. Continua-
mos avançando”. 

Sobre as conversas para 
concretizar um tratado 
de livre comércio entre o 
Mercosul e a União Euro-
peia, Gisela Padovan disse 
que não está surpresa com a 

posição contrária da França, 
manifestada pelo presidente 
Emmanuel Macron, no 
sábado passado, durante 
a COP28, em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. 
Macron chamou o acordo de 
“incoerente”, “mal remen-
dado” e “antiquado”. 

“A França é um dos 
países que sempre se opuse-
ram tradicionalmente ao 
acordo pela quantidade de 
subsídios agrícolas naquele 
país. Isso não é surpresa”, 
afirmou a embaixadora. 
Subsídios são incentivos que 
os governos dão aos produ-
tores, fazendo com que 
ganhem competitividade no 

comércio internacional. 
“As negociações avan-

çam, existe vontade política. 
É um acordo complexo, há 
interesse do governo brasi-
leiro, mas de um acordo que 
seja bom para os países do 
Mercosul. Não podemos 
ficar em uma situação de 
colonizados”, acrescentou. 

A embaixadora desta-
cou o apoio de países como 
Alemanha e Espanha, que 
têm interesse em buscar 
um acordo que seja bom 
para os dois lados. “Eu acho 
que as dificuldades sempre 
existiram. Não recebo com 
surpresa essa posição da 
França”, completou. 

Ministros do presidente 
Lula e os atuais presidentes 
do Senado, Câmara e do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), além dos comandan-
tes das Forças Armadas, 
realizaram até novembro 
1.883 voos nos jatinhos do 

Grupo de Transporte Espe-
cial da Força Aérea Brasi-
leira (FAB). 

O total nem leva em 
consideração os voos de 
Lula a bordo ao menos de 
três jatos e do vice Geraldo 
Alckmin, que também tem 
jatinho da FAB à disposi-
ção.

O total de quase 2 mil 

voos de jatinhos tampouco 
considera a verdadeira 
migração da comitiva de 
400 pessoas à COP28 em 
Dubai, esta semana.

Indicado de Lula para o 
STF, Flávio Dino vai sentir 
falta de ao menos um luxo 
no Ministério da Justiça: 
realizou 93 voos.

Como ministro da 

Micro e Pequena Empresa, 
Márcio França não teve 
reunião com Lula, mas já 
fez ao menos dois voos nos 
jatinhos da FAB.

Marina Silva, ‘represen-
tante’ do Meio Ambiente, 
requisitou jatinhos, o 
meio de transporte mais 
poluente do planeta, 24 
vezes este ano.
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Diário do Poder

O  p l e n á r i o  d o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) deve 
julgar no início de 2024 a 
possibilidade de descri-
minalização do porte 
de drogas. A informa-
ção foi confirmada pela 
assessoria da Corte 
após a devolução auto-
mática de uma vista do 
processo.

O recurso que trata 
do assunto foi automa-
ticamente devolvido 
para continuidade de 
julgamento, após decor-
rido o prazo de 90 dias 
para a vista (mais tempo 
de análise) pedida 
pelo ministro André 
Mendonça.

Em seguida à libe-
ração, o Supremo infor-
mou que “a regra geral” 
é que o presidente do 
STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, paute 
as ações para julga-
mento tão logo sejam 
liberadas pelo sistema 
da Corte.

No caso da descri-
minalização das drogas, 
o julgamento deve ser 
realizado numa das 
primeiras sessões plená-
rias do ano que vem, 
uma vez que a pauta 
de dezembro já está 
fechada e divulgada, 
afirmou o Supremo.

O caso já foi diversas 
vezes a plenário, sendo 
alvo de sucessivos 
pedidos de vista. Até o 
momento, o placar está 
em 5 a 1 pela descrimi-
nalização apenas do 
porte de maconha, em 
quantidade que deve 
ficar limitada entre 25 
gramas a 60 gramas. 

Polêmico

STF deve julgar 

sobre porte de 

drogas deixar 

de ser crime

Agência Brasil

Internacional, Embaixadora destaca alto nível do diálogo entre os dois países

Brasil diz que plebiscito 
é assunto da Venezuela

Gisela Padovan participou da abertura da Cúpula Social do Mercosul

Levantamento

Farra de autoridades na FAB 
já soma 1.883 voos de jatinho


